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Apresentação 

 

 

A consolidação da Reforma Psiquiátrica com a consequente humanização dos tratamentos 

de transtornos mentais tem sido um dos maiores desafios já enfrentados pelos 

coordenadores de políticas públicas de saúde no Brasil. Os desníveis sociais predispõem 

grande parte da população a fatores de risco ao mesmo tempo em que a cobertura do 

Sistema Único de Saúde ainda não atinge o contingente populacional ao qual se propõe. 

A Universalidade, a Integralidade e a Equidade ainda são sonhos que se esbarram 

no despreparo da maioria dos governantes em priorizar a saúde em seus programas de 

governo. E as metas estabelecidas por eles estão sempre aquém do mínimo necessário 

para se garantir uma assistência digna. 

Com a Saúde Mental o problema se agravou ainda mais diante do preconceito, da 

desinformação e da falta de profissionais especializados. A doença mental, estigmatizada 

pela sociedade, ficou à margem do atendimento público e, por vezes, confinada em 

instituições isoladas e descontextualizadas, onde o excesso de medicalização e o 

confinamento definiam a proposta terapêutica. 

A consolidação da Reforma Psiquiátrica propõe um novo modelo de atendimento que 

objetiva a inclusão do portador de transtornos mentais e a apropriação, por parte da 

sociedade, dos meios de promoção da saúde e, por que não, da produção de sujeitos. 

Assim, têm surgido residências terapêuticas, centros de convivência, oficinas culturais, 

projetos de geração de renda e propostas educacionais transformadoras fundamentadas 

no que se convencionou chamar de intersetorialidade. Ou seja, o desenvolvimento conjunto 

de propostas inovadoras advindas dos mais diferentes  setores da sociedade e das mais 

diversas instituições públicas e privadas. 

Esta Iª Conferência Municipal de Saúde Mental, da qual este relatório é a sua 

expressão, configurou um plano de abertura sem igual na política pública de saúde mental 

do município. Momento em que as forças sociais foram chamadas a refletir e reconstruir os 

caminhos para um atendimento mais humanizado, acolhedor, sustentado, sobretudo, em 

ações convergentes para um  ideal maior: a dignidade humana. 

 
 

Comissão de Relatoria 



 

 

 

I - Cuidado em liberdade como garantia de Direito a cidadania: 

 

a) Desinstitucionalização: Residências terapêuticas, fechamento de hospitais psiquiátricos e 

ampliação do Programa de Volta para Casa; 

b) Redução de danos e atenção às pessoas que fazem uso prejudicial de álcool e outras 

drogas; 

c) Saúde mental na infância, adolescência e juventude: atenção integral e o direito à 

convivência familiar e comunitária; 

d) Saúde mental no sistema prisional na luta contra a criminalização dos(as) sujeitos(as) e 

encarceramento das periferias; 

e) Diversas formas de violência, opressão e cuidado em Saúde Mental; 

f) Prevenção e pósvenção do suicídio e integralidade no cuidado. 

 

II - Gestão, financiamento, formação e participação social na garantia de serviços de 

saúde mental: 

a) Garantia de financiamento público para a manutenção e ampliação da política pública de 

saúde mental; 

b) Formação acadêmica, profissional e desenvolvimento curricular, compatíveis à Rede de 

Atenção Psicossocial (RAPS); 

c) Controle social e participação social na formulação e na avaliação da Política de Saúde 

Mental, Álcool e Outras Drogas; 

d) Educação continuada e permanente para os(as) trabalhadores(as) de saúde mental; 

e) Acesso à informação e uso de tecnologias de comunicação na democratização da política 

de saúde mental; 

f) Financiamento e responsabilidades nas três esferas de gestão (federal, estadual/distrital e 

municipal) na implementação da política de saúde mental; 

g) Acompanhamento da gestão, planejamento e monitoramento das ações de saúde mental; 

 

III - Política de saúde mental e os princípios do SUS: Universalidade, Integralidade e 

Equidade: 

a) Intersetorialidade e integralidade do cuidado individual e coletivo da Política de Saúde 

Mental; 

b) Equidade, diversidade e interseccionalidade na política de saúde mental; 



 

 

c) Garantia do acesso universal em saúde mental, atenção primária e promoção da saúde, e 

práticas clínicas no território;  

d) Reforma psiquiátrica, reforma sanitária e o SUS; 

 

IV - Impactos na saúde mental da população e os desafios para o cuidado psicossocial 

durante e pós-pandemia: 

a) Agravamento das crises econômica, política, social e sanitária e os impactos na saúde 

mental da população principalmente as vulnerabilizadas; 

b) Inovações do cuidado psicossocial no período da pandemia e possibilidade de continuar 

seu uso, incluindo-se, entre outras, as ferramentas à distância; 

c) Saúde do(a) trabalhador(a) de saúde e adoecimento decorrente da precarização das 

condições de trabalho durante e após a emergência sanitária. 

 

Disponível: Conselho Nacional de Saúde - Eixos (saude.gov.br) 

 

https://conselho.saude.gov.br/eixos-5cnsm


 

 

 

Princípios e Diretrizes 

 
 
 

A saúde mental é um  direito e compromisso de todos. Consolidar avanços      e enfrentar 

desafios é nossa responsabilidade enquanto gestores e porfissionais de saude. 

A superação da fragmentação das políticas públicas de promoção social sempre foi 

o principal desafio para a consolidação dos princípios norteadores do Sistema Único                de 

Saúde. Com a Reforma Psiquiátrica, o problema se agravou. Pois, a sua efetivação, através 

da rede de serviços substitutivos, requer a implementação de uma política de financiamento 

centrada no desenvolvimento humano e social. 

Pactuar caminhos que permitam a participação da sociedade tanto na definição de 

um novo modelo de gestão como na formação e capacitação dos recursos humanos         passou 

a ser uma necessidade premente. Talvez, a única saída para se garantir a emancipação, a 

autonomia e a cidadania dos que sofrem de transtornos psíquicos, bem como, da população 

menos favorecida. 

Reconhecer as necessidades do outro é o desafio ético de superar o individualismo 

tão arrefecido nos dias de hoje. E o exercício do direito pleno só se dará pela inclusão 

social do portador de transtornos mentais e dos dependentes químicos através de 

programas pactuados pelo poder público e sociedade organizada. 

Neste sentido, deve-se implementar programas de geração de renda, incentivar a 

formação de cooperativas de trabalho, desenvolver projetos sociais e comunitários como 

formas de se restabelecer a cidadania e a autonomia individual. 

É essencial que as novas modalidades assistenciais substitutivas ao hospital 

psiquiátrico se consolidem através da territorialização e da integração à rede de saúde do 

município, permitindo a acessibilidade dos usuários e propiciando o atendimento de todas 

as suas necessidades. 

É fundamental também que a rede de Atenção Psicossocial supere os seus limites 

institucionais, e se transforme em espaços sociais dinamizadores das relações humanas 

e da subjetividade. Espaços onde as práticas criativas possam resgatar o potencial 

individual e a auto-estima.  
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PROPOSTAS APROVADAS 

 

 

TEMA- “Saúde Mental direito e compromisso de todos: Consolidar avanços e 

enfrentar desafios’’ 

 

Eixo 1: Cuidado em Liberdade como garantia do direito à cidadania. 

 

- Qualificar as ações em saúde mental, garantindo o trabalho em conjunto com a atenção básica, visando 

o cuidado em liberdade. 

-Criar estratégias norteadoras para o enfrentamento e prevenção ao suicídio, proteção integral a familiar 

através de equipe multiprofissional dentro da escola. Assim, realizando os devidos encaminhamentos 

para a rede de atenção, o fortalecimento do vínculo familiar, professores e saúde. 

Eixo 2: Gestão, financiamento, formação e participação social na garantia de serviços de saúde 

mental. 

-Investir na construção do Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) no município (Equipe 

multidisciplinar de acordo com a demanda atual); 

- Investir na formação continuada e permanente em saúde mental para todos os profissionais da saúde 

(Capacitação de acordo com área de atuação, parcerias com as outras secretarias). 

Eixo 3: Política de saúde mental e os princípios do SUS: Universalidade, Integralidade e 

Equidade. 

-Formação de todos os trabalhadores (as) de saúde para acolherem demandas de saúde mental, 

possibilitando o melhor fluxo na rede e maior qualidade nos atendimentos; 

-Formação para o Agente Comunitário de Saúde (ACS), no acolhimento, identificação de sofrimento 

psíquico e orientação ao usuário para a busca de atendimentos com profissionais da saúde mental.  

-Ofertar plantões psicológicos para profissionais de saúde e comunidade. quinzenal e/ou mensal.  



 

 

 

Eixo 4: Impactos na Saúde Mental da população e os desafios para o cuidado 

psicossocial durante e pós-pandemia. 

 

-Mediante o crescimento de doenças psíquicas em decorrência da pandemia em 

trabalhadores da saúde, favorecer formas de superação e minimização de sintomas, através 

de ações que visem a melhor qualidade de vida; 

-Suporte para atendimentos aos profissionais de saúde; 

-Manter/ continuar a teleconsulta aberta à população; 

-Ampliar políticas intersetoriais de saúde, educação, visando o bem-estar biopsicossocial 

(Oferecer cursos profissionalizantes); 

- Incentivar a prática de atividades físicas, alimentação saudável e autocuidado em 
funcionamento intersetorial. 

 



 

 

 

 

Considerações gerais:  

 

 

A Iª Conferência Municipal de Saúde Mental representou um espaço de grande 

importância para os profissionais, gestores, prestadores, usuários e parceiros, que discutiram 

os avanços e impasses do cotidiano dos serviços e da rede. Oportunizou, tornar publico o 

conhecimento das propostas formuladas elegendo àquelas prioritárias, para a implementação 

da política de saúde mental. 

As conferências, nas etapas municipais realizadas, nos meses de março e abril, mobilizam 

os mais diversos segmentos, reafirmando a importância do controle social na área da saúde 

mental em nosso território, oportunidade esta onde foram eleitos os delegados para 

representar nosso município na etapa estadual. 

Os participantes foram divididos em quatro (04) grupos para eleger as propostas 

segundo os eixos, definidos na Comissão da Conferência. Em geral, as propostas apontaram 

à necessidade de financiamento e/ou ampliação de recursos, principalmente, para as políticas 

intersetoriais, educação permanente de profissionais e gestores em todos os pontos de rede. 

Destacou-se também, à necessidade de fortalecimento da saúde mental na Atenção Básica 

e revisão de critérios para implantação de CAPS de forma a contemplar municípios de menor 

porte populacional. Ressalta-se, que no estado de Pernambuco, cerca 75% dos municípios 

têm população inferior a 20.000 habitantes, portanto, premente, que recursos financeiros 

sejam garantidos para ampliar a oferta de atendimentos em saúde mental. Outro destaque foi 

em relação aos direitos humanos, como um ponto importante do protagonismo dos usuários, 

com vistas à (re) inserção deste segmento. 

Assinala-se que, a saúde mental é ampla demais para ficar nos limites da saúde; temos 

que avançar muito para incorporar outras políticas públicas e outros setores sociais. O tema 

oficial – “Saúde Mental: direito e compromisso de todos – consolidar avanços e 

enfrentar desafios” tem a finalidade de convidar para o debate todos os setores do governo 

municipal e e toda a sociedade civil.  

Desta forma, o componente da integralidade é, sem dúvida alguma, uma marca histórica 

referenciada nesta Iª Conferência de Saúde Mental, que tem uma forte significação e uma 

enorme importância política PARA TODOS NÓS. 
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